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			Capítulo 1

			 

			Clara Davis olhou para o bolo no pedestal, branco e cor-de-rosa como a noiva pedira. Um bolo que tivera de transportar até um hotel na costa, a trinta quilómetros da sua cozinha, em São Francisco.

			Teria sido tudo perfeito. O bolo, o local, os convidados, o noivo... Que era muito mais do que perfeito. No entanto, faltara uma pessoa chave. A noiva, que decidira fugir do evento. E, sem ela, tornava-se um tanto complicado continuar.

			Clara olhou para o bolo e decidiu partir uma fatia. Trabalhara muito nele e não fazia sentido deixar que se estragasse.

			Suspirou. O bolo não faria com que desaparecesse o nó que tinha no estômago, nem aliviaria a tristeza que sentia. Nada conseguira eliminar essa sensação, desde que o noivo, que tinham acabado de deixar oficialmente no altar, anunciara o noivado.

			Contudo, ironicamente, vê-lo sozinho no altar não a fizera sentir-se melhor. Como podia ser? Não gostava de ver Zack a sofrer. Era o seu sócio, o seu melhor amigo e sim, também era o homem que a mantinha acordada algumas noites, com o tipo de fantasias que não podia reviver à luz do dia.

			Porém, fantasias secretas à parte, não quisera que o casamento corresse mal ou, pelo menos, não no dia em questão. Ou talvez quisesse. Talvez uma pequena parte dela tivesse esperado que aquele fosse o resultado.

			Talvez tivesse sido por isso que aceitara fazer o bolo. Não havia outra razão sensata para o facto de ficar ali, a ver como Zack se unia a outra mulher para o resto da vida.

			Respirou fundo e saiu da cozinha, para entrar no salão imenso e vazio. O seu coração acelerou quando viu Zack Parsons, magnata do café, génio dos negócios e noivo abandonado, de pé, junto da janela, a olhar para o mar e banhado pelo brilho alaranjado do sol, que salpicava o branco da camisa do smoking.

			Por um instante, pareceu-lhe diferente, mais esbelto e mais forte do que estava habituada. Tinha a gravata ao ombro e o casaco preto estava no chão, aos pés dele. Estava apoiado na janela.

			De certo modo, por muito estranho que parecesse, não devia surpreender-se por, depois de o terem abandonado no altar, parecer mais forte do que o habitual.

			– Olá... – cumprimentou, talvez num tom demasiado alto. 

			Ele virou-se e os olhos cinzentos fixaram-se nela, deixando-a com falta de ar. Sem dúvida, era o homem mais bonito do planeta. Sete anos a trabalhar diariamente ao lado dele, deviam ter feito com que já não a afetasse tanto e havia dias em que era capaz de o ignorar, embora houvesse outros em que a mera presença dele a afetava imenso.

			Aquele era um desses dias.

			– Que tipo de bolo comprei, Clara? – perguntou, afastando-se da janela e pondo uma mão no bolso.

			Obrigou-se a respirar.

			– O piso de baixo é de baunilha, com recheio de framboesa, segundo as instruções de Hannah. E é cor-de-rosa... Pintei-o à mão, mas o bolo de baunilha do centro tem bourbon e mel. E não há uma única noz no bolo, porque sei que não gostas.

			– Ainda bem. Embrulha o piso do centro e manda-o para minha casa. E podem enviar o resto a Hannah.

			– Não tens de fazer isso. Podes deitá-lo fora.

			– É comestível, porque haveria de o deitar fora?

			– Eh... Porque era o teu bolo de casamento, de um casamento que não se celebrou e, para a maioria das pessoas, isso faria com que... Um bolo deixasse de ser tão doce.

			Ele encolheu os ombros.

			– Um bolo é um bolo.

			Clara apoiou a mão na anca e adotou uma expressão altiva, tentando forçar um sorriso.

			– O meu bolo é mais do que um mero bolo, mas entendo.

			– Fizemos fortuna com os teus bolos, sei que são espetaculares.

			– Eu sei, mas posso fazer um novo. Posso fazer um que diga: «Os meus pêsames pelo teu casamento cancelado.» Podíamos pôr um homem sentado numa poltrona reclinável, a ver desporto num ecrã plano e sem uma noiva à vista.

			Zack sorriu suavemente e ela sentiu uma pequena sensação borbulhante no peito, como se acabassem de lhe tirar um peso de cima.

			– Não será necessário.

			– Podia ser algo novo para oferecer nas lojas, Zack – troçou, sabendo que o negócio era o seu assunto favorito, independentemente do que tivesse acontecido no casamento. – Cupcakes para cada ocasião.

			– Não estou assim tão triste.

			– Não?

			– Não tenho o coração partido, se é isso que queres saber.

			Clara franziu o sobrolho.

			– Mas, abandonaram-te no altar. A humilhação pública é... Bom, nunca é divertida. Aconteceu-me algo parecido no liceu, quando o meu namorado não apareceu no baile. As pessoas apontavam para mim e riam-se. Senti-me humilhada. Foi muito parecido com o filme Carrie, embora sem o sangue de porco e os assassinatos em massa.

			– Tenho de admitir que não foi o melhor momento da minha vida, Clara, mas também não foi o pior. Teria preferido que me tivesse deixado antes de subir ao altar com o sacerdote e o meu smoking, diante de quase mil pessoas, mas não estou exatamente devastado.

			– Eu... Bom, está bem – embora se assustasse um pouco por saber que o tinham abandonado antes de fazer os votos e por ele responder com aquela calma assustadora. Ela reagia muito pior, quando uma receita não corria como queria!

			Contudo, Zack sempre tivera uma atitude muito neutra. Quando se tinham conhecido, graças a um cupcake, isso deixara-a impressionada. Isso e os lindos olhos dele, embora essa fosse outra história.

			Trabalhava numa pequena pastelaria em Mission District, São Francisco, e ele estava à procura de um novo local para abrir a sua cadeia de cafetarias. Comprara uns cupcakes de manteiga de amendoim e banana, a experiência do dia de Clara, e a reação dele, tal como todas as reações de Zack, não fora exageradamente efusiva, embora tivesse um brilho no olhar que apontava para algo sob aquela fachada de calma.

			Mas voltara no dia seguinte e no outro. Nunca pensara que ia vê-la e sempre soubera que aparecia por causa dos cupcakes.

			E então, oferecera-lhe o dobro do seu salário para trabalhar com ele e preparar as receitas que quisesse numa cozinha maravilhosa e muito bem equipada. Fora assim que tudo começara para ela e, com dezoito anos, fora um grande salto e permitira-lhe sair da casa dos pais, algo que mal pudera esperar para fazer.

			O estabelecimento número dez mil, o primeiro no Japão, acabara de abrir e estava a ter um êxito impressionante. Conceptualizar os doces para aquele estabelecimento fora um desafio divertido, tal como acontecera com todos os novos estabelecimentos internacionais.

			Zack e ela não tinham tido vida pessoal desde que começara a ter êxito, pois apenas pensavam em café e novas criações. Claro que Zack era o elemento principal da empresa, o homem que a criara, o homem que a vira transformar-se num fenómeno mundial.

			Vendia bebidas, grãos de café e versões reproduzidas em massa dos cupcakes e outras elaborações em todas as mais importantes cadeias de produtos alimentares dos Estados Unidos. Era um nome famoso, porque Zack estava disposto a sacrificar tudo na sua vida pessoal para que isso acontecesse.

			Hannah fora a única na sua vida pessoal e a relação começara há apenas um ano. Contudo, agora, Zack perdera-a.

			No entanto, dizia que não estava devastado. Provavelmente, estava mais devastada do que ele.

			– Não a amava – confessou.

			Clara pestanejou, espantada.

			– Não... A amavas?

			– Gostava dela. Seria uma esposa aceitável, mas não estava loucamente apaixonado por ela.

			– Então... Porquê? Porque ias casar com ela?

			– Porque tinha chegado o momento de me casar. Tenho trinta anos. Consegui atingir o nível de êxito que esperava e há um momento em que dar esse passo parece ser o mais lógico. Cheguei a esse momento e Hannah também.

			– Parece que não foi o caso dela.

			Olhou para ela, parecendo contrariado.

			– Pois é.

			– Sabes porquê? Falaste com ela?

			– Pode ir falar comigo, quando estiver pronta.

			Zack ter-se-ia rido da expressão de Clara, se tivesse visto algo remotamente divertido na situação. Os artigos nos jornais não seriam amáveis e, com tantas testemunhas sedentas de fama, sobretudo, por parte da noiva ausente, haveria imensas pessoas a tentar fazer com que o seu nome aparecesse nas publicações, em troca de oferecer a sua versão do casamento do século que, afinal, não existira.

			Os olhos castanhos de Clara brilharam, como se sentisse vontade de chorar por ele. Tinha as mãos diminutas entrelaçadas e os ombros caídos. Estava mais arranjada do que ele estava habituado a ver. No entanto, as curvas exuberantes dela não se destacavam como deviam, com um vestido que podia descrever-se como bonito, mas que parecia ser uma peça que uma idosa escolheria.

			Embora, na verdade, aquela forma de vestir fosse boa para ele, pois trabalhavam juntos todos os dias e não devia ter opinião sobre o aspeto físico dela.

			– Estou bem.

			– Eu sei, acredito – respondeu ela.

			– Não, não acreditas. Ou não queres acreditar, porque não consegues aceitar que me tenham partido o coração.

			– Bom, devíamos amar a pessoa com quem vamos casar, Zack.

			– Porquê? Dá-me uma boa razão para ter de ser assim. Para me sentir mais devastado hoje? Para me sentir ainda mais magoado, se tivesse aparecido e, ao fim de dez anos de casamento tivéssemos feito parte das estatísticas do divórcio? Não faz sentido.

			– Para mim, nada disso faz sentido.

			– Não te perguntei nada.

			– Nunca perguntas.

			– É esse o segredo do meu êxito – declarou, num tom mais brusco do que pretendia e a expressão de Clara mostrou-o. – Sobreviverás a isto – acrescentou, secamente.

			Ela revirou os olhos.

			– Estou preocupada contigo!

			– Não estejas. Não sou assim tão frágil. Diz-me, publicaram alguma coisa na Internet sobre o novo local no Japão, enquanto estava ocupado a tirar fotografias?

			– Está tudo bem. Algumas das fotografias que vi mostram que está tudo fantástico.

			– Ainda bem. Isso significa que há a probabilidade de nos expandirmos – sentou-se numa das cadeiras cobertas de linho e adornadas com laços cor-de-rosa, outra escolha de Hannah. – E como estão as coisas com a nossa designer de bolos?

			– Eh... Bem. Estive muito ocupada a fazer o bolo de casamento – e sentiu-se atordoada com a mudança repentina de assunto.

			Zack estava sentado na mesa principal, como se estivesse na secretária do escritório, na sede da empresa.

			– E?

			– Tenho algumas ideias, mas são receitas que dão muito trabalho e não são práticas para a maioria dos estabelecimentos.

			– Os cupcakes dão muito trabalho?

			Olhou para ela.

			– Porque não tentas fazer um turno e me dizes como correu?

			– Não, obrigado. Eu limito-me a aceitar os meus pontos fortes e nenhum deles tem a ver com a culinária.

			– Então, confia em mim. Dão muito trabalho.

			– Está bem. O meu objetivo é começar a abrir lojas mais refinadas, em zonas mais ricas. Teremos cozinhas maiores, por isso, poderemos começar a cozinhar lá.

			– Pode resultar. Mas vamos precisar de uma equipa mais especializada.

			– Está bem. Refiro-me a lojas em Los Angeles, Nova Iorque, Paris, Londres e lugares assim. Serão locais mais personalizados.

			– Gosto da ideia, embora saiba que não te importarias, se não gostasse.

			– Sou o chefe.

			– Eu sei. Eu sou apenas a vice-presidente, que cuida das elaborações – indicou, falando de uma brincadeira que tinham começado nos primeiros tempos da empresa.

			Zack sorriu e o coração dela acelerou.

			– Um trabalho importante.

			– É, sim. E não me pagas o suficiente.

			– Claro que pago.

			Lançou-lhe um olhar que não foi tão intimidante como tencionava.

			– Bom, continua.

			– Marquei um encontro, para falar com um homem que tem um grande terreno na Tailândia, com pequenas plantações de café e chá. Todas as plantas recebem muitos cuidados e isso significa que tem chás e cafés de uma qualidade extremamente boa. O meu objetivo é fechar um acordo com ele, para podermos obter algumas misturas de edição limitada. Podemos vendê-las nos locais mais seletos e estarão disponíveis para venda online.

			De todos os detalhes que lhe deu, ela só se concentrou num:

			– Não ias à Tailândia em lua de mel?

			– Era esse o plano.

			Não pôde evitar ficar boquiaberta.

			– Ias fazer negócios na tua lua de mel?

			– Hannah também tinha trabalho. O tempo não para, só porque vamos casar.

			– Não é de estranhar que te tenha deixado no altar – afirmou, lamentando imediatamente. – Lamento. Não queria dizer isso.

			– Mas disseste e compreendo. Ao contrário de ti, Hannah não tinha ilusões românticas, podes ter a certeza. Os motivos para não ter aparecido hoje, podem ter mais a ver com uma crise em Wall Street. Até é muito provável que esteja no apartamento, com o vestido de noiva, a gritar obscenidades para o ecrã do computador, enquanto vê como cai o preço dos grãos de café.

			Tinha de admitir que esse cenário era quase plausível. Hannah era fria e Clara ouvira como as conversas daquela mulher se tornavam muito feias em situações de negócios mais tensas e até ameaças de amputar partes de corpos tinham saído da boca dela, sem hesitar.

			Admirava-a por isso, pela intensidade com que perseguia o que queria. Fizera-o com Zack e presenciar tudo aquilo fora inspirador, ainda que, mais do que qualquer outra coisa, tivesse sido deprimente. Clara não era intensa e não fora suficientemente forte para perseguir o que queria. Nunca fora suficientemente valente para perseguir Zack.

			– Duvido que tenha acontecido isso – declarou Clara, apesar de não poder ter a certeza.

			– Perguntei pelos bolos por uma razão.

			– Oh... – de volta ao assunto de trabalho.

			– Estava a tentar certificar-me de que não tens demasiado trabalho.

			– Não. Criar receitas é a melhor parte do meu trabalho. Estive a experimentar e a fazer degustações com a nossa equipa, por isso, temos algumas receitas favoritas e outras que teremos de melhorar. Depois, terei de fazer uma seleção, porque não será viável ter muitas variedades no menu.

			– Então, essa é a versão detalhada, para dizer que não estás muito ocupada neste momento?

			Olhou para ele, indignada. Não tinha de ser tão cretino, só porque o tinham abandonado no altar.

			– Não, não estou muito ocupada.

			– Ainda bem, porque tinha organizado tudo para viajar para Chiang Mai esta noite.

			– E precisas que eu garanta que corre tudo bem na empresa? 

			– Não. Quero que faças as malas e venhas comigo.

			Sentiu um nó no estômago.

			– Não podes estar a falar sério! Não podes estar a pedir para te acompanhar na tua lua de mel.

			– A viagem está reservada e tenho reuniões marcadas. Não vou cancelar a lua de mel, só porque a minha noiva não apareceu – olhou para ela, tal como olhara milhares de vezes, mas daquela vez houve algo... Diferente. Mais íntimo, mais próximo. Engoliu em seco e tentou ignorar o coração acelerado. – Penso que serás uma substituta muito aceitável.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Não teria conseguido magoá-la mais, se lhe tivesse batido. Uma substituta? O prémio de consolação? A suplente de uma Hannah alta e esbelta, com as maçãs do rosto de uma deusa. 

			A única coisa pior, do que ver o homem que significava tudo para ela a unir-se a outra mulher, era ser a outra, com quem ele acabava por se conformar.

			E Zack estava a pô-la nessa posição. Sentiu vontade de vomitar.

			– Não sou a substituta de ninguém, Zack. E, se estás a sugerir que sou, penso que nos acomodámos demasiado.

			Virou-se e saiu do hotel, deixando o bolo para trás. Não se importava com o bolo!

			O dia estava fresco, mas agora, com o sol a pôr-se no horizonte, o ar que vinha da baía era bastante frio. E era bom porque, assim, se alguém visse que os seus lábios tremiam, pensaria que era por causa do frio.

			Não queria sentir-se tão afetada e muito menos com algo que nem sequer era intencional, pois, tratando-se de Zack, sabia que não era. Zack não era cruel, simplesmente, não era sensível e pensava que mais ninguém era.

			Para ele, tudo era muito superficial, nada o afetava. Nada parecia incomodá-lo, nem sequer por um instante. Nem sequer o seu casamento anulado.

			Bom, a questão é que já o tinham magoado muito na vida e sabia que as coisas podiam ser muito dramáticas, se não se defendesse da possibilidade de ferirem os seus sentimentos. Contudo, visto que os seus sentimentos por Zack eram uma confusão constante, as suas reações a qualquer coisa que o envolvesse eram sempre intensas. Durante a maior parte do tempo, no entanto, conseguia esconder isso de Zack e dela própria.

			– Clara.

			Virou-se e viu-o atrás dela. Não disse nada. Cruzou os braços e observou-o.

			– És a segunda mulher que me abandona hoje.

			Ela corou.

			– Essa comparação não é muito aduladora, tendo em conta que usaste a palavra «substituta» para te referires a mim.

			– Não queria dizer isso.

			– Então, o que querias dizer?

			– Que preciso de alguém que me acompanhe e a verdade é que, dadas as circunstâncias, és melhor para isso do que a minha ex-noiva.

			Durante um segundo, só pôde pensar numa coisa que aquela frase pudesse significar e pela sua mente passaram imagens de umas mãos bronzeadas, sobre uma anca pálida e nua. Uns lábios masculinos, num pescoço feminino. O sangue percorreu-lhe o corpo com força e corou. 

			– O quê?

			– Hannah é inteligente, não me interpretes mal, mas não conhece este negócio como tu. Talvez saiba dos preços das ações, mas será bom ter-te por perto, para me dar uma opinião sobre o mercado e o sabor.

			Negócios. Estava a falar de negócios. E, de algum modo, para Zack, o seu negócio parecia ser mais importante do que o romantismo, do que fazer amor na sua lua de mel.

			Havia algo diferente na expressão dele, uma sombra escura por detrás dos olhos cinzentos. Vira-o todos os dias, durante os últimos sete anos e conhecia bem as expressões dele, e os estados de ânimo, tal como conhecia os dela própria, mas aquele era um Zack diferente, mais duro e intenso. Que estranho... Ainda que, na verdade, todo o dia tivesse sido estranho. 

			Ele zangara-a muito e não era a primeira vez. Às vezes, era um verdadeiro aborrecimento, embora também fosse o homem mais inteligente que conhecia, com uma acuidade mordaz que a fazia divertir-se muito. Era uma das poucas pessoas que nunca duvidara que as suas ideias eram boas.

			Se não fosse com ele, passaria as próximas noites sozinha, a ler, a experimentar receitas de cupcakes e a lamber a massa da colher de pau. Seria um entretenimento divertido e seguro, mas não como o que poderia encontrar na Tailândia.

			Novamente, aquelas imagens eróticas e explícitas apoderaram-se dela. Não, aquela não seria a diversão que teria na Tailândia. Zack nunca a vira dessa forma e, de certo modo, preferia que fosse assim. Por muito apaixonada que estivesse, desde o princípio, nunca esperara vir a estar com ele.

			Sentia-se confortável sempre que estava ao lado dele, no trabalho, todos os dias, em jantares e em muitas outras coisas. Zack estivera presente em cada faceta da sua vida, tanto em casa, como no trabalho.

			Contudo, Hannah chegara, ocupara todo o tempo dele e Clara presumira que ele a amava. Sentira-se terrível e ciumenta, o que não fazia sentido, pois nunca tentara ultrapassar os limites da amizade com ele. Portanto, também não podia dizer que Hannah invadira o seu território, mas sentira-se tão ciumenta ao olhar para eles, que o estômago dera voltas e soubera que, mesmo que nunca pudesse ter Zack, não queria que outra pessoa o tivesse.

			O que era estúpido e infantil. Tão estúpido como ir com um homem na sua lua de mel, para tratar de assuntos de negócios. 

			Tinha de ter cuidado. Precisava de recorrer a um pouco de prudência. Talvez o problema residisse no facto de Zack ocupar todos os espaços da sua vida e isso tinha de mudar.

			Contudo, só de pensar em afastá-lo, sentia uma dor intensa. Era viciada nele.

			– Está bem. Irei porque prefiro passar umas férias pagas na Tailândia, a ficar a semana no escritório, a organizar a devolução de todos os teus presentes de casamento.

			– Não tenciono devolver os meus presentes de casamento.

			– Não podes ficar com eles, Zack.

			– Claro que posso. Talvez, um dia, precise de uma batedeira. E para que serve isso?

			– Um dia, eu ensino-te. Enfim, está bem, eu vou contigo – respondeu, exibindo um sorriso atrevido.

			– Excelente! Parece que, afinal de contas, não passarei a minha noite de núpcias sozinho.

			 

			 

			Provavelmente, não devia meter-se com Clara, mas gostava de como corava, cada vez que introduzia uma insinuação na conversa. E, sinceramente, depois do dia que tivera, precisava de se divertir.

			Porém, a diversão não era o seu objetivo, quando falara da noite de núpcias à frente do hotel. Fora uma tentativa para se desculpar do comentário, de ela ser uma substituta. Para dizer a verdade, divertia-se mais com Clara do que com Hannah. E não porque não gostava de Hannah, antes pelo contrário. Mas não estivera prestes a casar-se com ela por causa da companhia.

			Ela precisava de um marido que a ajudasse a subir «a escada» corporativa, um pouco de testosterona para a ajudar a viver num território dominado pelos homens. E, para ele, uma esposa como ela era uma vantagem, por muitos motivos.

			Contudo, Clara não era noiva ou esposa dele. Era melhor em muitos sentidos e não tencionara ferir os sentimentos dela. 

			Estivera muito calada, no trajeto do hotel até casa, junto da baía, e quando chegaram correra para o quarto, para fazer a mala.

			Zack sentou-se na poltrona de pele branca, à frente da televisão diminuta. Aquele lugar não tinha nada a ver com a sua casa. O home cinema fora a sua primeira grande aquisição, quando tivera sucesso nos negócios, enquanto a de Clara fora uma batedeira industrial para a cozinha, que era onde guardava todo o seu arsenal de alta tecnologia. Tinha um forno com mais botões do que uma aparelhagem.

			– Estou pronta! – ele levantou o olhar e sentiu um nó no estômago.

			Clara estava ao fundo do corredor, com uma mala cor-de-rosa de pele ao ombro, umas calças de ganga escuras que se ajustavam à curva das ancas e uma camisola de malha preta, que desenhava a forma dos seios generosos. E, visto que não se casara, podia observá-la durante mais tempo do que o habitual. Reparara no corpo dela antes, mas nunca se permitira a observá-la como um homem olha para uma mulher. Não sabia porque o fazia naquele momento. Talvez fosse uma espécie de prémio, em troca do dia que tivera. Ou talvez fosse por causa do cansaço, que o fazia esquecer as suas regras.

			Clara era uma empregada. Clara era uma amiga. Clara não era uma potencial amante e, normalmente, isso significava que não podia olhar para ela como se fosse.

			Contudo, aquela noite não era normal. 

			– Muito bem – levantou-se e tentou suavizar o seu interesse pelo corpo dela, mas era um homem. Um homem que passara muito tempo no celibato. Um homem que passara muito tempo à espera de um alívio e que ficara tristemente dececionado.

			– Vamos no jato da empresa? – perguntou ela, sorrindo e arqueando uma sobrancelha perfeitamente depilada.

			Era linda e não só por causa das curvas. Não costumava parar para admirar o físico dela, com frequência, pois era alguém que estava sempre presente, todos os dias, acontecesse o que acontecesse. E quando uma pessoa estava sempre presente, não parava para a observar com muita frequência.

			Porém, agora estava a observá-la. O rosto dela era arredondado e a pele era pálida e suave. Os olhos castanhos-escuros, grandes, estavam emoldurados por umas pestanas escuras, que contrastavam com o tom mogno do cabelo. E os lábios... Carnudos e suaves, tinham um tom rosado muito delicado.

			Observar as feições dela era uma distração agradável, sobretudo agora, que estava prestes a irritá-la. Normalmente, não se importava com os sentimentos dos outros, não o suficiente para perder o sono por isso. Regia o seu mundo e não questionava as suas decisões, mas Clara era diferente. Sempre fora diferente.

			– Há uma coisa que não te disse – e teria sido sensato escondê-lo, até Clara estar no avião.
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